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I. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O presente relatório tem por objetivo a análise do procedimento da 

sociedade empresarial, antes e depois da sentença de decretação da falência, com 

o intuito de averiguar eventual conduta de crime falimentar, o qual, caso identificado, 

deverá ser objeto de apreciação pelo Ministério Público. 

 

II. OBJETO SOCIETÁRIO 

 

A falida MERCADOR COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA, 

atual denominação social de FASCINODECOR COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 23.664.836/0001-96, iniciou suas 

atividades em 02/05/2011, conforme contratos sociais, apresentados no evento 1 

dos autos.  

 

À época da decretação de falência possuía como nome fantasia 

MERCADOR IMPORTS, tendo como objetos sociais: a importação e a exportação; o 

comércio atacadista e varejista de equipamentos elétricos, eletrônicos, 

equipamentos e suprimentos de informática, componentes eletrônicos e 

equipamentos de telefonia e comunicação, materiais elétricos, hidráulicos, 

eletrodomésticos, bebidas, artigos de iluminação, equipamentos para escritório, 

móveis e utensílios domésticos, ferragens e ferramentas; frutas secas e 

cristalizadas, produtos alimentícios industrializados, complementos e suplementos 

alimentícios, cereais, produtos naturais e dietéticos, farinhas, amidos e féculas e a 

representação comercial. 

 

A sede era localizada na Av. Nereu Ramos, nº 1710E, passo dos fortes, 

em Chapecó-SC. 

 

O capital social em R$ 459.116,00 (quatrocentos e cinquenta e nove mil, 

cento e dezesseis reais). 
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III. CONTROLE ACIONÁRIO 

 

Nos termos da 8ª alteração e consolidação do contrato social, e da 

consulta ao Quadro de Sócios junto à Receita Federal, a administração da sociedade 

era exercida pelo único sócio, detentor de 100% das quotas sociais: 

 

CASSIANO RICARDO BRESCOVICI 459.116 QUOTAS SOCIAIS 100%  

  

IV. DO TRÂMITE PROCESSUAL E DA DECRETAÇÃO DA FALÊNCIA 

 

O pedido de autofalência foi requerido em 18/12/2023, sob fundamento 

de inviabilidade de continuidade da atividade empresária. 

 

Como razões da crise, mencionou a ausência de conhecimento prévio do 

sócio em relação ao objeto social, que ocasionou má escolha de produtos a serem 

importados, aliado ao valor alto valor necessário para investimento, que se mostrou 

maior que o inicialmente previsto.  

 

Narrou que tais fatos culminaram no esgotamento das reservas 

financeiras. Posteriormente, refere que sobreveio expressiva alteração no câmbio, 

com alta do dólar, gerando estreitamento das margens de lucro.  

 

Apesar de mudanças no foco de atuação e a obtenção de empréstimo 

para investimento na loja, alega que houve danificação de diversos produtos ao 

longo do tempo, seja decorrentes de defeitos de fabricação, padrões diferentes 

daqueles adotados no Brasil, entre outros, que, mesmo com concessão de elevados 

descontos, não foram vendidos, agravamento ainda mais a crise financeira.  

 

Ao final, mencionou a queda de 90% no faturamento em 2022, ao mesmo 

tempo que houve aumento dos prejuízos desde 2020, culminando em prejuízos 

superiores à R$ 800.000,00 no período.   
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Após determinação de emenda à inicial, sobreveio em 31/01/2024 

sentença declaratória de falência. 

 

V. TERMO LEGAL DA FALÊNCIA 

 

Na sentença que decretou a falência restou fixado como termo legal o 

90º (nonagésimo) dia anterior ao pedido de falência, que correspondente à data de 

19/09/2023. 

 

VI. DECLARAÇÕES DO ART. 104 DA LEI 11.101/2005 

 

Nos termos do art. 104, da Lei 11.101/2005 a decretação de falência 

impõe-se aos seus representantes legais os seguintes deveres: 

 
Art. 104. A decretação da falência impõe aos representantes 
legais do falido os seguintes deveres:   
I - assinar nos autos, desde que intimado da decisão, termo 
de comparecimento, com a indicação do nome, da 
nacionalidade, do estado civil e do endereço completo do 
domicílio, e declarar, para constar do referido termo, 
diretamente ao administrador judicial, em dia, local e hora 
por ele designados, por prazo não superior a 15 (quinze) dias 
após a decretação da falência, o seguinte:  
a) as causas determinantes da sua falência, quando requerida 
pelos credores; 
b) tratando-se de sociedade, os nomes e endereços de todos 
os sócios, acionistas controladores, diretores ou 
administradores, apresentando o contrato ou estatuto social 
e a prova do respectivo registro, bem como suas alterações; 
c) o nome do contador encarregado da escrituração dos livros 
obrigatórios; 
d) os mandatos que porventura tenha outorgado, indicando 
seu objeto, nome e endereço do mandatário; 
e) seus bens imóveis e os móveis que não se encontram no 
estabelecimento; 
f) se faz parte de outras sociedades, exibindo respectivo 
contrato; 
g) suas contas bancárias, aplicações, títulos em cobrança e 
processos em andamento em que for autor ou réu; 
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Em que pese a determinação para que fosse apresentado diretamente 

ao Administrador Judicial, o falido compareceu em juízo, na data de 14/02/2024 

(evento 46), a fim de prestar as devidas informações, em complementação àquelas 

já mencionadas quando do pedido de autofalência. 

 

Os livros contábeis, por sua vez, foram entregues à Administração 

Judicial, na forma física, na data de 06/02/2024. 

 

VII. ANÁLISE ECONÔMICA FINANCEIRA 

 

Os documentos contábeis e financeiros apresentados para análise estão 

abaixo descritos: 

 
• Balanço Patrimonial de 2017 até 2023; 

• Demonstração do Resultado do Exercício 2017 até 2023; 

• Demonstração do Fluxo de Caixa 2017 até 2023; 
• Balancete de 2017 até 2023; e 

• Relatório razão de 2017 até 2023. 
 

a. Análise da Escrituração e Demonstrações Financeiras 

O exame das Demonstrações Contábeis é de fundamental importância 

para contextualização da situação em que a falida se encontra, bem como para 

justificar os motivos que a levaram a esta conjuntura. Salienta-se que a análise está 

limitada aos documentos disponibilizados pelas empresas e a veracidade dos 

dados será atestada de acordo com as informações obtidas. 

 

b. Balanço Patrimonial 

Trata-se da demonstração contábil destinada a evidenciar, qualitativa e 

quantitativamente, numa determinada data, a posição patrimonial e financeira da 

Entidade. No balanço patrimonial, as contas deverão ser classificadas segundo os 

elementos do patrimônio que registrem e agrupadas de modo a facilitar o 

conhecimento e a análise da situação financeira da empresa. Estabelece uma 

verificação do equilíbrio (um balanço) entre o que a empresa tem e o que ela deve. 
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A seguir, resumo das demonstrações contábeis disponibilizadas: 

 

Ativo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 nov/23 

Ativo Circulante 935.065 798.336 978.007 651.149 510.783 531.967 49.191 

Disponibilidades 14.083 45.537 209.317 79.808 63.477 104.240 - 

Caixa 492 7.666 8.385 345 62.488 22.509 - 

Bancos 12.286 37.871 200.932 79.463 990 3.967 - 

Aplicação de liquidez imediata 1.305 - - - - 77.763 - 

Clientes 44.483 35.569 103.975 76.792 14.967 10.271 - 

Outros créditos 26.642 15.568 15.808 15.568 15.568 15.568 15.568 

Impostos a compensar 18.410 3.329 17.791 14.559 14.304 10.328 11.528 

Estoque 831.446 698.333 631.117 464.422 402.467 391.560 22.095 

Ativo Não Circulante 69.269 67.713 69.864 68.056 162.072 160.471 23.109 

Outros créditos 8 - - - - 15.000 14.853 

Investimentos 3.549 4.713 5.668 5.668 5.668 6.279 6.855 

Bens em operação 82.813 82.813 86.813 86.813 182.638 186.630 10.016 

Depreciação -18.501 -21.212 -24.016 -25.825 -27.634 -48.839 -10.016 

Intangível 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 

Total do Ativo 1.004.334 866.049 1.047.872 719.205 672.855 692.438 72.299 

Passivo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 nov/23 

Passivo Circulante 634.006 468.315 570.458 424.655 479.800 469.792 469.385 

Empréstimos e financiamentos 412.937 326.157 172.450 206.246 426.010 419.928 431.808 

Duplicatas descontadas 20.000 - - - - - - 

Fornecedores 88.683 133.934 393.692 137.312 3.684 5.628 - 

Obrigações fiscais 951 2.247 868 1.292 468 221 5.469 

Obrigações sociais e trabalhistas 13.593 2.640 1.198 1.254 1.320 1.454 1.175 

Outras obrigações 93.083 3.337 2.250 78.552 26.096 24.833 30.933 

Obrigações com sócios 4.758 - - - - - - 

Passivo de arrendamento - - - - 22.222 17.727 - 

Passivo Não Circulante 296.618 414.336 463.389 457.006 348.981 480.646 384.035 

Empréstimos e financiamentos 296.618 414.336 463.389 457.006 275.378 415.756 384.035 

Passivo de arrendamento - - - - 73.603 64.890 - 

Patrimônio Líquido 73.710 -16.602 14.025 -162.456 -155.926 -258.000 -781.120 

Capital social 459.116 459.116 459.116 459.116 459.116 459.116 459.116 

Lucros/Prejuízos acumulados -385.406 -475.718 -445.091 -621.572 -615.042 -717.116 -1.240.236 

Lucros/prejuízo acumulados -385.406 -475.718 -445.091 -621.572 -615.042 -717.116 -1.240.236 

Total do Passivo 1.004.334 866.049 1.047.872 719.205 672.855 692.438 72.299 

 

Apresentamos a seguir suas análises, com base nos dados 

disponíveis: 

 

c. Ativo 

De acordo com o CPC 00 (R2), ativo é um recurso econômico presente 

controlado pela entidade como resultado de eventos passados. Um recurso 

econômico é um direito que tem potencial para produzir benefícios econômicos. 
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d. Ativo Circulante 

Refere-se ao grupo de contas contábil que registra as disponibilidades 

(caixa, bancos conta movimento e aplicações financeiras), os títulos negociáveis 

(como duplicatas a receber), os estoques e outros créditos de realização a curto 

prazo, como adiantamento a fornecedores e empregados.  

 

O ativo circulante expôs reduções expressivas em 2020, 2021 e 2023, em 

sua maioria, pela retração dos estoques e disponibilidades. Os decréscimos 

exibidos na rubrica de estoques de mercadorias foram de R$ 166,6 mil em 2020, de 

R$ 61,9 mil em 2021 e de R$ 369,4 mil em 2023. As oscilações se deram pela 

dificuldade em geração de caixa nos períodos e perda de itens que vieram com 

defeitos. 

Ativo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 nov/23 

Ativo Circulante 935.065 798.336 978.007 651.149 510.783 531.967 49.191 

Disponibilidades 14.083 45.537 209.317 79.808 63.477 104.240 - 

Caixa 492 7.666 8.385 345 62.488 22.509 - 

Bancos 12.286 37.871 200.932 79.463 990 3.967 - 

Aplicação de liquidez imediata 1.305 - - - - 77.763 - 

Clientes 44.483 35.569 103.975 76.792 14.967 10.271 - 

Outros créditos 26.642 15.568 15.808 15.568 15.568 15.568 15.568 

Impostos a compensar 18.410 3.329 17.791 14.559 14.304 10.328 11.528 

Estoque 831.446 698.333 631.117 464.422 402.467 391.560 22.095 

 

O saldo de Caixa da Companhia variou constantemente nos últimos 

anos, no entanto, não apresentou valores significativos, chegando ao máximo a 

representar 21% do ativo circulante em 2019.  

As disponibilidades passaram a retrair a partir de 2020, impactado pela 

redução das receitas.  

Ao final de 2023, o disponível que antes era composto por valores em 

espécie (R$ 22,5 mil), Caixa Econômica Federal (R$ 3,9 mil) e Banco Sicoob (R$ 77,7 

mil), foi zerado, principalmente, pelos pagamentos realizados a fornecedores e 

empréstimos. 

Ativo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 nov/23 

Ativo Circulante 935.065 798.336 978.007 651.149 510.783 531.967 49.191 

Disponibilidades 14.083 45.537 209.317 79.808 63.477 104.240 - 
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Caixa 492 7.666 8.385 345 62.488 22.509 - 

Bancos 12.286 37.871 200.932 79.463 990 3.967 - 

Aplicação de liquidez imediata 1.305 - - - - 77.763 - 

 

Os valores a receber de clientes, sobretudo, reduziram ao longo dos 

períodos analisados, sendo que a retração mais expressiva ocorreu em 2021. As 

oscilações acompanharam a redução das vendas.  

Ao final de 2023, a MERCADOR não possuía valores a receber. 

Ativo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 nov/23 

Ativo Circulante 935.065 798.336 978.007 651.149 510.783 531.967 49.191 

Clientes 44.483 35.569 103.975 76.792 14.967 10.271 - 

 

 

e. Ativo não circulante 

No grupo são registrados todos os bens de permanência duradoura, 

destinados ao funcionamento normal da entidade e do seu empreendimento, assim 

como os direitos exercidos com essa finalidade. Compreende, ao final de 2023, 

capitalização com o Banco Bradesco (R$ 14,8 mil), investimentos junto ao Banco 

Sicoob (R$ 6,8 mil), bens em operação (R$ 10 mil), depreciação (R$ 10 mil) e 

intangível (R$ 1 mil). 

 
 

Ativo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 nov/23 

Ativo Não Circulante 69.269 67.713 69.864 68.056 162.072 160.471 23.109 

Outros créditos 8 - - - - 15.000 14.853 

Investimentos 3.549 4.713 5.668 5.668 5.668 6.279 6.855 

Bens em operação 82.813 82.813 86.813 86.813 182.638 186.630 10.016 

Depreciação -18.501 -21.212 -24.016 -25.825 -27.634 -48.839 -10.016 

Intangível 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 

 
 

f. Imobilizado 

Os ativos imobilizados são representados por bens e direitos que a 

empresa adquire para manter suas atividades em funcionamento, como por 

exemplo os edifícios, terrenos, máquinas etc.  

Verificou-se que em 2023 houve baixa de itens do ativo imobilizado 

sendo móveis e utensílios (R$ 68,6 mil), equipamentos para processamento de 



 

10 

 

dados (R$ 7,1 mil), instalações (R$ 1 mil), que não foram explicadas; e Edifícios, 

apartamentos e obras (R$ 99,8 mil) motivado pela reversão em falência. Além disso, 

ao final de 2023, o saldo total de R$ 10 mil, além de conferir com a relação enviada, 

estava totalmente depreciado. 

 

BAIXA DOS ATIVOS EM 2023 

ITEM RUBRICA DATA DA BAIXA VALOR DA BAIXA 
BRACKET TECADO DE MULTIMIDIA MOVEIS 
E INFORMÁTICA 

EQUIPAMENTOS P/ 
PROCESSAMENTO DADOS 02/01/2023                    390,00  

HD PARA SERVIDOR HP 250GB SATA 7200 
DE MAZER 

EQUIPAMENTOS P/ 
PROCESSAMENTO DADOS 02/01/2023                    456,33  

MULTIFUNCIONAL EPSON L365 S/N 
VH4M113124 

EQUIPAMENTOS P/ 
PROCESSAMENTO DADOS 01/03/2023                    884,80  

IMPRESSORA ELGIN FISCAL TÉRMICA MFD 
EQUIPAMENTOS P/ 
PROCESSAMENTO DADOS 01/09/2023                 1.650,00  

NOTEBOOK ASUS 15.6 LED 320GB - NF 670 
- 

EQUIPAMENTOS P/ 
PROCESSAMENTO DADOS 01/09/2023                 1.560,00  

IMPRESSORA FISCAL BEMATECH MP4000 
REF NF 21891 

EQUIPAMENTOS P/ 
PROCESSAMENTO DADOS 01/09/2023                 2.250,00  

CENTRAL DE ALARME DE INVIOLÁVEL 
EQUIPAMENTOS INSTALAÇÕES 02/01/2023                 1.005,00  
RACK DESMONTÁVEL DE DELTA CABLE 
TELEINFORMÁTICA MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 1.227,00  
EXPOSITOR MDF - CFE. NF 159 REFINATUS 
IND. MOVEIS LTDA MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 3.955,00  
MESA PARA ESCRITÓRIO POLIÉSTER 
BRANCO FOSCO MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 1.100,00  
BAR LONDRES C/BANDEJA VILA MOVEIS - 
AD. DE IND MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 1.039,50  
MOVEIS PARA LOJA NOVA - NF 
244218,244324,244325 - MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023               25.431,03  
EXPOSITOR MDF FORNC. WILHAM 
BERTOLLO NFE 159220 MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 4.000,00  
EXPOSITOR LIVRO KLAXON - NF 4466 - 
DECOFOR MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 6.382,99  

ESTRUTURA METÁLICA KLAXON - NF 4466 MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 9.240,00  

MESA KLAXON - NF 4466 - DECOFOR MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 2.004,45  

EXPOSITOR PISO FASCINO 3500mm - NF MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 4.024,26  

EXPOSITOR PISO FASCINO 4000mm - N MÓVEIS E UTENSÍLIOS 02/01/2023                 4.796,16  
CLIMATIZADOR KOCP 60000 BTUS 380V G4 
KOMECO NFE 3 MÓVEIS E UTENSÍLIOS 01/11/2023                 5.400,00  
SALA COMERCIAL, RUA TRAVESSA OSLO, 
37 D, SALA 01 COM 100M² 

EDIFÍCIOS, APARTAMENTOS E 
OBRAS 30/11/2023               99.817,75  

TOTAL                 176.614,27  

 

IMOBILIZADO 

ITEM BALANÇO 2023 
RELAÇÃO GERAL DE 

BENS 2023 
DIFERENÇA 

VALOR APÓS 
DEPRECIAÇÃO 

EQUIPAMENTOS P/ 
PROCESSAMENTO DADOS 

8.816,19 8.816,19 - - 

MÓVEIS E UTENSÍLIOS 1.200,00 1.200,00 - - 

TOTAL 10.016 10.016 0 0 
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g. Passivo  

Passivo são todas as obrigações financeiras de uma empresa. Ou seja, 

suas despesas e dívidas, independentemente dos prazos que têm para serem 

quitadas ou suas recorrências. A companhia apresentou endividamento com 

terceiros expressivo em 2019 e 2022, corroborando sua declaração sobre as 

dificuldades em cumprir com as obrigações, diante da recessão econômica. 

 

 

 

 

h. Passivo Circulante 

No passivo circulante, estão escrituradas as obrigações da entidade, 

inclusive financiamentos para aquisição de direitos do ativo não-circulante, quando 

vencem no exercício seguinte (prazo de 12 meses seguintes ao do balanço). 

Contempla 55% das dívidas da companhia, onde as mais expressivas, ao final de 

2023, estavam alocadas em empréstimos e financiamentos (R$ 431,8 mil) e outras 

obrigações (R$ 30,9 mil), que compreende saldo negativo em contas correntes e 

adiantamento do cliente Homeware. 

Os empréstimos e financiamentos englobam, em 2023, montantes de 

mútuo junto ao sócio Cassiano Ricardo Brescovici (R$ 326,1 mil), Banco Bradesco 

(R$ 37,1 mil) e mútuo com Ramon Brescovici (R$ 68,5 mil), conforme atestado por 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Total 930.624 882.651 1.033.847 881.661 828.781 950.438 853.419

Endividamento
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contratos enviados. Salienta-se que os empréstimos contraídos, foram utilizados, 

principalmente, para a amortização de fornecedores e outras obrigações. 

 

Passivo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 nov/23 

Passivo Circulante 634.006 468.315 570.458 424.655 479.800 469.792 469.385 

Empréstimos e financiamentos 412.937 326.157 172.450 206.246 426.010 419.928 431.808 

Duplicatas descontadas 20.000 - - - - - - 

Fornecedores 88.683 133.934 393.692 137.312 3.684 5.628 - 

Obrigações fiscais 951 2.247 868 1.292 468 221 5.469 

Obrigações sociais e trabalhistas 13.593 2.640 1.198 1.254 1.320 1.454 1.175 

Outras obrigações 93.083 3.337 2.250 78.552 26.096 24.833 30.933 

Obrigações com sócios 4.758 - - - - - - 

Passivo de arrendamento - - - - 22.222 17.727 - 

Passivo Não Circulante 296.618 414.336 463.389 457.006 348.981 480.646 384.035 

 

 

i. Passivo não circulante 

São todas obrigações que a empresa se comprometeu a assumir com 

seus credores e que possuem prazo de vencimento superior a um ano. Englobam, 

unicamente, empréstimos e financiamentos, sendo capital de Giro com o Banco 

Bradesco (R$ 59,3 mil), Banco Siccob (R$ 172,8 mil) e mútuo com Valmor Brescovici 

(R$ 151,8 mil). Em 2017 contemplava saldo de R$ 296,6 mil e finalizou 2023 com 

um montante de R$ 384 mil, expondo um acréscimo durante os períodos analisados, 

impactado pela necessidade da contração de capital de giro para geração de caixa. 

 

Passivo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 nov/23 

Passivo Não Circulante 296.618 414.336 463.389 457.006 348.981 480.646 384.035 

Empréstimos e financiamentos 296.618 414.336 463.389 457.006 275.378 415.756 384.035 

Passivo de arrendamento - - - - 73.603 64.890 - 

 

 

j. Comparativo balanço patrimonial e dívidas com credores 

O total exposto nas demonstrações contábeis, como obrigações com 

terceiros, soma R$ 853,4 mil. Segue gráfico abaixo, com posição de 2023: 
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A relação de créditos da falência de MERCADOR COMERCIO, 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA, soma R$ 816,4 mil e abrange instituições 

financeiras, operações de mútuo e tributo. Abaixo pode-se verificar a composição 

detalhada: 

 

 

Considerando que o total do ativo imobilizado está depreciado, ao final 

de 2023, e o montante ensejado pelos credores, R$ 816,4 mil, há uma insuficiência 

de saldo de R$ 816,4 mil. 

 

 

1.175

5.469

30.933

815.842

Obrigações sociais e trabalhistas

Obrigações fiscais

Outras obrigações

Empréstimos e financiamentos

Obrigações com terceiros
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FINANCEIRAS

269.360,36
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Verificou-se que a partir de 2017, a empresa, em maior parte do período, 

apresentou insolvência, ou seja, seu ativo não era suficiente para saldar o passivo: 

 

 

 

Ainda, os índices de liquidez evidenciam a capacidade de pagamento da 

empresa em relação as suas dívidas, sendo esperado resultados superiores a 1. Nos 

períodos analisados, a falida passou a apresentar índices abaixo de 1, em sua 

maioria, no ano de 2021, o que indica que não há capacidade de honrar com as suas 

obrigações com os recursos disponíveis. 

816.444,98

0

Credores Ativo Imobilizado

Comparativo dívidas concursais x imobilizado

-23%

-10%

3%

-20%

1%

-9%
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SOLVÊNCIA ECONÔMICA
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k. Demonstração de Resultado do Exercício 

Se trata de um relatório contábil que evidencia se as operações de uma 

empresa estão gerando um lucro ou prejuízo, considerando um determinado 

período. Esse relatório confronta os dados das receitas e das despesas do negócio, 

mostrando o resultado líquido do seu desempenho e detalhando a real situação 

operacional de um negócio. Além disso, a DRE é um documento importante para 

agentes externos à empresa. 

 

DRE 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Receitas 440.369 827.177 786.294 794.616 564.237 58.843 79.605 

Venda de mercadorias/serviços 
prestados 

440.369 827.177 786.294 794.616 564.237 58.843 79.605 

Deduções -60.912 -89.531 -38.330 -47.176 -18.636 -7.016 -33.626 

Deduções da receita -60.912 -89.531 -38.330 -47.176 -18.636 -7.016 -33.626 

Receita líquida 379.457 737.646 747.964 747.440 545.601 51.827 45.978 

Custos -219.965 -428.123 -479.197 -596.893 -359.056 -10.907 -131.443 

Custos de mercadorias 
vendidas/prestação de serviços 

-219.965 -428.123 -479.197 -596.893 -359.056 -10.907 -131.443 

Lucro bruto 159.492 309.523 268.767 150.547 186.545 40.921 -85.464 

Despesas operacionais -190.101 -211.255 -200.750 -273.434 -132.843 -91.928 -338.839 

Despesas com venda -108.877 -124.273 -58.952 -71.808 -55.474 -32.851 -260.299 

Despesas administrativas -66.210 -68.489 -124.719 -81.720 -77.617 -59.530 -22.994 

Despesas tributárias -15.538 -9.163 -10.039 -1.681 -1.968 -1.024 -1.866 

Outras despesas/receitas operacionais 525 -9.330 -7.041 -118.225 2.216 1.477 -53.680 

Margem operacional% -50% -29% -27% -37% -24% -177% -737% 

Resultado financeiros líquidos -188.302 -188.580 -29.616 -53.594 -45.762 -51.067 -98.817 

Despesas financeiras -194.194 -212.830 -46.264 -55.204 -46.809 -54.447 -102.607 

Receitas financeiras 5.891 24.250 16.648 1.610 1.047 3.380 3.790 
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0,91

1,70
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0,61

0,37

0,74

1,53 1,50
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Provisão de IRPJ e CSLL - - -7.774 - -1.410 - - 

Provisão de IRPJ - - -4.858 - -882 - - 

Provisão de CSLL - - -2.915 - -529 - - 

Resultado do exercício -218.911 -90.312 30.627 -176.481 6.530 -102.074 -523.120 

 

 

l. Receita 

A análise das operações de MERCADOR COMERCIO, IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO LTDA, verificou-se que as receitas passaram a exibir retração no ano 

de 2021, sendo que o menor montante foi em 2022 de R$ 58,8 mil, que é R$ 505,9 

mil menor que o ano anterior. 

 

 

m. Custo dos produtos vendidos 

Trata-se do indicador que mede os gastos para produzir ou estocar as 

mercadorias da empresa, até a sua venda. Os custos foram os principais elementos 

redutores de lucratividade da Companhia, exibindo um percentual expressivo, 

quando comparado à receita líquida. O maior desembolso foi em 2020, 

especialmente, pelos custos com mercadorias para revenda. 

DRE 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Receitas 440.369 827.177 786.294 794.616 564.237 58.843 79.605 

Venda de mercadorias 440.369 827.177 786.294 794.616 564.237 58.843 79.605 

Deduções -60.912 -89.531 -38.330 -47.176 -18.636 -7.016 -33.626 

Deduções da receita -60.912 -89.531 -38.330 -47.176 -18.636 -7.016 -33.626 

Receita líquida 379.457 737.646 747.964 747.440 545.601 51.827 45.978 

Custos -219.965 -428.123 -479.197 -596.893 -359.056 -10.907 -131.443 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Receitas 440.369 827.177 786.294 794.616 564.237 58.843 79.605

Receitas
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PROPORÇÃO CUSTOS S/ RECEITA LÍQUIDA -58% -58% -64% -80% -66% -21% -286% 

 

 

n. Despesas Operacionais  

São os gastos indispensáveis para o funcionamento de uma empresa. 

Não estão relacionadas com a produção da empresa, mas sim com tudo aquilo que 

é necessário para mantê-la como salário dos funcionários e seus encargos, 

impostos, gastos de aluguel, luz, água, internet, material de escritório, etc.  

As principais despesas foram as comerciais e administrativas que, em 

sua maioria, acompanharam as oscilações das vendas. Salienta-se que o ano de 

2023 exibiu valor expressivo de R$ 260,2 mil com despesas de vendas, 

desproporcional à receita do período (R$ 79,6 mil). No entanto, os históricos do 

relatório razão indicam mercadorias para uso e consumo, sem maiores detalhes. 

DRE 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Receita líquida 379.457 737.646 747.964 747.440 545.601 51.827 45.978 

Despesas operacionais -190.101 -211.255 -200.750 -273.434 -132.843 -91.928 -338.839 

Despesas com venda -108.877 -124.273 -58.952 -71.808 -55.474 -32.851 -260.299 

Despesas administrativas -66.210 -68.489 -124.719 -81.720 -77.617 -59.530 -22.994 

Despesas tributárias -15.538 -9.163 -10.039 -1.681 -1.968 -1.024 -1.866 

Outras despesas/receitas operacionais 525 -9.330 -7.041 -118.225 2.216 1.477 -53.680 

PROPORÇÃO DESPESAS S/ RECEITA LÍQUIDA -50% -29% -27% -37% -24% -177% -737% 

 

 

o. Resultado 

O resultado líquido é a diferença entre todas as receitas da empresa e 

todos os gastos envolvidos para que ela funcione. Os expressivos custos e 

despesas operacionais, além da redução das receitas, ocasionaram resultados 

negativos na maioria dos períodos, sendo o mais expressivo em 2023 de R$ 523,1 

mil. 
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p. Fluxo de Caixa 

Fluxo de caixa é um processo realizado pela área financeira de uma 

empresa, que faz o monitoramento das entradas e saídas de dinheiro em uma 

companhia, a partir da análise de um determinado período. Dessa forma, esse 

procedimento faz o registro das transações do caixa, que incluem pagamentos de 

fornecedores, recebimentos de vendas, despesas operacionais, empréstimos, 

pagamento de juros, etc. 

Os relatórios de Fluxo de Caixa, de 2017 à 2023, disponibilizados pela 

empresa, atestam os saldos das disponibilidades em balancete.  

As principais saídas operacionais, foram com os resultados negativos 

dos períodos, pagamentos fornecedores e outras obrigações. As entradas foram, 

especialmente, com compras a prazo, recebimento de clientes e utilização e baixa 

dos estoques. As atividades operacionais foram negativas, principalmente, em 2020 

(R$ 156,9 mil), 2022 (R$ 73,9 mil) e 2023 (R$ 260,5 mil). As baixas dos itens do ativo 

imobilizado de R$ 176,6 mil em 2023, as quais não foram esclarecidas, ocasionaram 

o caixa líquido positivo das atividades de investimento de R$ 176,1 mil. Além disso, 

as movimentações mais expressivas do fluxo das atividades de financiamento, 

foram decorrentes dos empréstimos tomados em 2021 e 2022, que geraram 

resultados positivos de R$ 38,1 mil e R$ 134,2 mil, consecutivamente. O total 

disponível ao final de 2023, era de R$ 74,01. 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Resultado (218.911) (90.312) 30.627 (176.481) 6.530 (102.074) (523.120)

Resultado 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais        

Resultado do exercício -218.911 -90.312 30.627 -176.481 6.530 -102.074 -523.120 

Depreciação 3.337 2.711 2.804 1.809 1.809 21.205 -38.823 

Clientes 62.291 8.914 -68.405 27.183 61.825 4.696 10.271 

Outros créditos 50.815 11.074 -240 240 - - - 

Impostos a compensar -11.523 15.081 -14.462 3.232 255 3.976 -1.200 

Estoque 38.314 133.113 67.216 166.695 61.955 10.907 369.465 

Duplicatas descontadas 20.000 -20.000 - - - - - 

Fornecedores 88.663 45.250 259.758 -256.380 -133.628 1.944 -5.628 

Obrigações fiscais -5.622 1.296 -1.379 424 -824 -247 5.248 

Obrigações sociais e trabalhistas 3.061 -10.953 -1.442 56 66 134 -280 

Outras obrigações 83.227 -89.746 -1.087 76.302 -52.455 -1.263 6.099 

Passivo de arrendamento - - - - 95.825 -13.208 -82.617 

Caixa Líquido proveniente das Atividades 
Operacionais 

113.651 6.429 273.389 -156.921 41.358 -73.930 -260.583 

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento        

Outros créditos 11 8 - - - -15.000 147 

Investimentos -975 -1.164 -955 - - -611 -576 

Bens em operação - - -4.000 - -95.825 -3.993 176.614 

Caixa Líquido proveniente das Atividades de 
Investimentos 

-964 -1.155 -4.955 - -95.825 -19.603 176.185 

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento        

Empréstimos e financiamentos -123.008 30.939 -104.654 27.412 38.137 134.296 -19.841 

Obrigações com sócios -330 -4.758 - - - - - 

Caixa Líquido proveniente das Atividades de 
Financiamentos 

-123.338 26.181 -104.654 27.412 38.137 134.296 -19.841 

Aumento líquido do caixa e equivalentes de caixa - 10.651 31.454 163.780 - 129.508 - 16.331 40.762 - 104.240 

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 24.734 14.083 45.537 209.317 79.808 63.477 104.240 

Caixa e equivalentes de caixa no final do período 14.083 45.537 209.317 79.808 63.477 104.240 - 

      

q. Considerações Finais 

Conforme sua posição patrimonial nos períodos analisados, é possível 

afirmar que não há solidez financeira. Verifica-se que desde 2017 a empresa 

apresenta insolvência, ou seja, seu ativo não era suficiente, diante do seu passivo. 

No ativo houve reduções expressivas em 2020, 2021 e 2023, em sua maioria, pela 

retração dos estoques e disponibilidades. A falta de recursos disponíveis, reduziu o 

poder de compra da falida, o que afetou o desenvolvimento de suas atividades.  

No passivo, aumentaram as dívidas, especialmente, com empréstimos e 

financiamento que tiveram como finalidade a geração de caixa. Além disso, houve 

resultados negativos na maioria dos períodos, sendo o mais expressivo em 2023 de 

R$ 523,1 mil, atestando a inviabilidade do negócio.  Nos períodos analisados, a falida 

passou a apresentou índices de liquidez abaixo de 1, em sua maioria, no ano de 
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2021, o que indica que não há capacidade de honrar com as suas obrigações com 

os recursos disponíveis.  

Ademais, salienta-se que houve baixa de R$ 176,6 mil no imobilizado, 

anterior a falência, especialmente, na rubrica de edifícios, apartamentos e obras (R$ 

99,8 mil) motivado pela reversão em falência. Além disso, ao final de 2023, o saldo 

total de R$ 10 mil, além de conferir com a relação enviada, estava totalmente 

depreciado.  

 

VIII. DA EVENTUAL RESPONSABILIDADE CIVIL E PENAL DOS 

ENVOLVIDOS QUANDO DECRETADA A QUEBRA DA EMPRESA 

 

No tocante ao aspecto civil da responsabilidade dos envolvidos na 

decretação de falência da empresa, o art. 186 da Lei 11.101/2005 assim dispõe: 

 

Art. 186. No relatório previsto na alínea e do inciso III do caput 
do art. 22 desta Lei, o administrador judicial apresentará ao 
juiz da falência exposição circunstanciada, considerando as 
causas da falência, o procedimento do devedor, antes e 
depois da sentença, e outras informações detalhadas a 
respeito da conduta do devedor e de outros responsáveis, se 
houver, por atos que possam constituir crime relacionado 
com a recuperação judicial ou com a falência, ou outro delito 
conexo a estes. 

 

É no referido relatório que o administrador judicial deve indicar não 

apenas a mera conduta, mas observar as demais questões do tipo penal, 

relacionadas à materialização do resultado. 

 

Partindo de tais pressupostos, de início, informa-se que a falida 

contribuiu com o regular prosseguimento da falência, tendo prestados as 

declarações, bem como disponibilizado os livros contábeis obrigatórios, em 

cumprimento ao disposto no art. 104, da Lei 11.101/2005. 

 

 Outrossim, em análise aos crimes em espécie, não foram identificados 

elementos que, de fato, possam caracterizar a ocorrência de ato ilícito, bem como 
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indícios de atos ilícitos ou de má-gestão praticados pelo sócio que eventualmente 

contribuíram para a bancarrota da empresa: 

 

Tipo Penal 
Dispositivo da Lei 

n. 11.101/2005 
Parecer da Administração Judicial 

Desobediência 
Art. 104, parágrafo 

único 

Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Fraude a credores Art. 168 
Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Violação de sigilo 

empresarial 
Art. 169 

Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Divulgação de 

informações falsas 
Art. 170 

Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Indução a erro Art. 171 
Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Favorecimento de 

credores 
Art. 172 

Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Desvio, ocultação 

ou apropriação de 

bens 

Art. 173 
Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Aquisição, 

recebimento ou 

uso ilegal de bens 

Art. 174 
Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Habilitação ilegal 

de crédito 
Art. 175 

Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Exercício ilegal de 

atividade 
Art. 176 

Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Violação de 

impedimento 
Art. 177 

Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

Omissão dos 

documentos 

contábeis 

obrigatórios 

Art. 178 
Não foram identificados elementos que possam 

caracterizar a ocorrência do crime. 

 

 

IX. CONCLUSÃO 

 

ANTE O EXPOSTO, a fim de cumprir as obrigações concernentes à 

função para qual encontra-se nomeada, esta administradora judicial, conforme 

exigido pelo art. 22, inciso III, alínea “e”, da Lei n. 11.101/2005, apresenta este 

relatório de acordo com os atos processuais praticados até o momento neste feito 

falimentar. 
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Por fim, registra-se que caso sejam evidenciados elementos que 

justifiquem eventual complementação ou retificação das informações trazidas 

nesta análise, esta signatária assim o fará. 

 

É como se manifesta a Administradora Judicial. 

 

Concórdia/SC, 29 de março de 2024. 

 

 

MEDEIROS, COSTA BEBER ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL 

Adv. Joao A. Medeiros Fernandes Jr. 

OAB/RS 40.315 

OAB/SC 53.074 

 


